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 Introdução: A região do Cabo de Santa Marta é localizada no município de Laguna-SC e 

apresenta uma extensa área de restinga. Abrange dez praias, dentre elas a Praia do Cardoso, local 

de intensa atividade turística e notável beleza cênica, cujo entorno sofre grande influência de 

espécies exóticas, especialmente da casuarina (Casuarina equisetifolia L. - Casuarinaceae), 

árvore de grande porte nativa da Austrália (ZIMMERMANN, 2016). Zimmermann (2016) indica 

que espécies exóticas invasoras influenciam negativamente o funcionamento do meio em que 

estão inseridas e exercem importante papel na perda de biodiversidade, podendo causar mudanças 

drásticas nos ecossistemas. Em ambientes de restinga, a introdução de espécies como a casuarina 

pode, por exemplo, suprimir o recrutamento de outras espécies por acúmulo de serapilheira e 

redução da disponibilidade de luz, e suplantar as espécies nativas por competição 

(ZIMMERMANN, 2016). Portanto, haja vista a presença da casuarina na região e o aumento na 

abundância da espécie, observado nos últimos anos, este estudo foi delineado com o objetivo de 

analisar o impacto dessa espécie exótica invasora na restinga da Praia do Cardoso.  

 Material e métodos: O estudo foi realizado no Cabo de Sta Marta, na restinga da Praia do 

Cardoso (Fig. 1A). A amostragem foi realizada através do método de parcelas (Fig. 1A). Ao todo 

foram estabelecidas seis parcelas de 10 × 10 m (100 m²), sendo três em áreas sob a influência da 

casuarina (P1, P5 e P6) e três em área sem influência da espécie (P2, P3 e P4). As coletas 

seguiram as técnicas descritas por Peixoto e Maia (2013) e as identificações foram feitas com 

base em literatura sobre taxonomia e restingas, além de consultas a especialistas. Os materiais 

foram depositados no Herbário Anita Garibaldi (LAG) da UDESC-Laguna. Devido a pandemia 

do novo coronavírus (COVID-19) foi possível realizar as coletas somente no mês de fevereiro de 

2020, alterando o cronograma inicial do projeto. Foram avaliadas a cobertura vegetal e a riqueza 

de cada uma das parcelas. A cobertura vegetal consistiu na estimativa de área de cada parcela 

coberta por parte aérea herbáceo-arbustiva e a riqueza no total de espécies ocorrentes em cada 

parcela. Os dados de cobertura vegetal e riqueza total por parcela foram comparados de acordo 

com o tipo de tratamento (com e sem presença de casuarina) a fim de verificar se as áreas 

possuíam diferenças para essas duas variáveis. Para tal foram utilizados os valores das médias e 
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desvio padrão por tratamento, além de inspeção gráfica utilizando diagrama de caixas (box-plots). 

As análises e os gráficos foram gerados na linguagem de programação R (R Core Team 2020). 

Resultados: Nas parcelas com casuarina as porcentagens de cobertura foram: P1 = 57,88%, P5 = 

22,36% e P6 = 33,04%; enquanto nas parcelas sem a presença da invasora foram: P2 = 92,88%, 

P3 = 96,88% e P4 = 91,16% (Fig. 1B). As médias das porcentagens de cobertura vegetal nas 

parcelas com e sem casuarina foram 38% e 93%, respectivamente (Fig. 1B). Os valores de 

riqueza nas parcelas com casuarina foram: P1 = 23 espécies, P5 = 12 spp. e P6 = 13 spp.; 

enquanto nas parcelas sem casuarina foram: P2 = 30 spp., P3 = 21 spp. e P4 = 23 spp. (Fig. 1C). 

As médias de riqueza nas parcelas com e sem casuarina foram iguais a 16 e 24,5 espécies, 

respectivamente (Fig. 1C).  

Discussão: A riqueza nas áreas com casuarina não foi tão distinta da encontrada nas áreas sem 

casuarina, além disso, a riqueza variou bastante entre as parcelas em ambos os tratamentos. 

Notou-se que as espécies que ocorrem sob a casuarina exibem baixo número de indivíduos. 

Portanto, aparentemente a influência da casuarina é maior sobre a abundância das espécies e não 

sobre a riqueza. Contrariamente, a cobertura vegetal diferiu grandemente entre os tratamentos. As 

áreas sem a invasora tiveram cobertura 2,5 vezes maior que a das áreas com casuarina. Embora 

preliminares, os dados deste estudo estão em consonância com os achados de Zimmermann 

(2016), apontando que a espécie exótica invasora C. equisetifolia tem influência negativa sobre as 

restingas, suprimindo a vegetação nativa. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. A. Área de estudo. B. Estimativas de cobertura nas parcelas com e sem casuarina. Os círculos 

correspondem aos valores de cobertura em cada parcela e o tracejado corresponde às médias de 

cobertura em cada tratamento. C. Estimativas de riqueza nas parcelas com e sem casuarina. Os círculos 

correspondem aos valores de riqueza em cada parcela e o tracejado corresponde às médias de riqueza 

em cada tratamento. 
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